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CAPÍTULO 15
 

TEORES DE MACRONUTRIENTES EM LIMBOS 
E PECÍOLOS E PRODUTIVIDADE DE FRUTOS 

COMERCIAIS DE CULTIVARES DE MAMOEIRO

Lucio Pereira Santos
Pesquisador; Embrapa Amazônia Ocidental

Manaus, Amazonas.

Enilson de Barros Silva
Professor; Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e do Mucurí
Diamantina, Minas Gerais

RESUMO: Com os objetivos de avaliar os teores 
de macronutrientes em pecíolos e limbos de 
mamoeiro e a correlação do estado nutricional da 
planta com a produtividade de frutos comerciais, 
instalou-se um experimento com quinze cultivares 
de mamoeiros, espaçamento de 3,5 m x 2,0 
m, em blocos casualizados, quatro repetições, 
unidade experimental de 10 plantas em linha. 
População de 600 plantas, após sexagem. O 
preparo da área e os tratos culturais seguiram 
as recomendações para a cultura, e o plantio no 
campo foi realizado no dia 29/04/2009. No dia 
25/07/2009, instalou-se o sistema de irrigação 
com fitas gotejadoras. Foram avaliados, em 
duas épocas, os teores dos nutrientes (g kg-1) 
Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio 
(Ca), Magnésio (Mg) e Enxofre (S), aferidos 
em “limbos” e “pecíolos”, e a produtividade de 
frutos comerciais, em dois períodos. Os dados 
médios foram submetidos à análise de variância 
e as médias foram comparadas pelo Teste Scott-
Knott (1974) a 5%. O pecíolo foliar do mamoeiro 
parece ser o mais indicado para se procederem 
às análises dos macronutrientes, porém, o limbo 

também pode ser utilizado. O período de colheita 
afeta a produtividade e a cultivar Caliman 01 foi a 
mais produtiva nos dois períodos avaliados. 
PALAVRAS-CHAVE: Variabilidade genética, 
nutrição mineral, adaptabilidade, amostragem 
foliar, Carica papaya.

MACRONUTRIENT CONTENTS IN 
LIMBOS AND PETIOLOS AND YIELD 

OF COMMERCIAL FRUITS OF PAPAYA 
CULTIVARS 

ABSTRACT: With the objective of evaluating the 
macronutrient contents in petiole and mosquito 
limbes and the correlation of the nutritional status 
of the plant with the yield of commercial fruits, an 
experiment was installed with fifteen cultivars of 
maize, spacing of 3.5 m x 2.0 m, in randomized 
blocks, four replications, experimental unit of 10 
plants in line. Population of 600 plants after sexing. 
The preparation of the area and the cultural 
treatments followed the recommendations for the 
crop, and planting in the field was carried out on 
04/29/2009. On 25/07/2009, the irrigation system 
was installed with drip tapes. The contents of 
nutrients (g kg-1) Nitrogen (N), Phosphorus (P), 
Potassium (K), Calcium (Ca), Magnesium (Mg) 
and Sulfur (S) were evaluated in two seasons, 
measured in “limbos” and “petioles”, and yield 
of commercial fruits in two periods. The mean 
data were submitted to variance analysis and the 
mean characteristics were compared using the 
Scott-Knott Test (1974) at 5%. The leaf petiole of 
the papaya seems to be the most indicated for 
macronutrient analyses, but limbo can also be 
used. The harvest period affects productivity and 
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the cultivar Caliman 01 was the most productive in the two periods evaluated.  
KEYWORDS: Genetic variability, mineral nutrition, adaptability, leaf sampling, Carica papaya.

1 |  INTRODUÇÃO  
No Brasil, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Ceará, Paraíba e Rio Grande do 

Norte são os Estados que mais empregam tecnologias na produção do mamão. 
Por sua vez, as lavouras desta cultura no Amazonas são pouco produtivas, 

caracterizando-se por ofertarem ao consumidor local um produto de baixa qualidade, 
com ausência de padrão/uniformidade dos frutos, sazonalidade da oferta, dentre outras 
limitações de caráter tecnológico que têm sido responsáveis pelo desabastecimento e pela 
falta de qualidade do mamão comercializado no mercado amazonense.

Para atingir seu potencial produtivo máximo, o mamoeiro necessita de alguns 
fatores ambientais, tais como luz, temperatura, substrato (solo), CO2, água e nutrientes. 
Mas, todos esses recursos precisam estar de forma proporcional e equilibrada, não raro 
necessitando da intervenção do homem para se promover esse equilíbrio. 

Entre os diversos fatores envolvidos no crescimento e no desenvolvimento do 
mamoeiro, os nutrientes possuem papel de destaque. 

Por possuírem diversas particularidades e inteirações entre si e com o ambiente, 
os nutrientes merecem um tratamento especial, considerando ainda que eles são recursos 
que permitem as elevações da produtividade e da qualidade do mamão produzido.  

Segundo Costa (1996), a diagnose foliar do mamoeiro vem mostrando-se bastante 
útil para identificar o estado nutricional da planta e auxiliar na recomendação de adubação. 

Visando contribuir com alternativas para a região, realizou-se este trabalho com 
o objetivo geral de introduzir, avaliar e identificar cultivares adaptadas às condições de 
clima e solo do Estado do Amazonas, portadoras de elevado potencial produtivo e de 
características agronômicas favoráveis à qualidade, para futuras recomendações aos 
produtores.  

Nesta etapa do projeto, o objetivo específico foi avaliar o possível comportamento 
diferencial de quinze cultivares de mamoeiros em relação ao seu estado nutricional, 
buscando também identificar a estrutura da folha (limbo e/ou pecíolo) que melhor reflete o 
estado nutricional da planta. 

Essa identificação permitirá recomendar aos produtores a(s) melhor(es) estrutura(s) 
da folha para as coletas de amostras, que serão destinadas às análises químicas de 
acompanhamento da cultura. Para subsidiar essas estimativas, realizaram-se coletas de 
frutos de padrão comercial em ponto de colheita, agrupando-os em dois períodos distintos, 
para possibilitar as associações entre os macronutrientes e a produtividade.   
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no município de Iranduba/AM, em Latossolo Amarelo 

argilo-arenoso (Santos et al., 2018). As características químicas do solo coletado e 
analisado, de acordo com Teixeira et al. (2017), são apresentadas no Quadro 1. 

Prof. pH1/ MO/2 P3/ K3/ Ca4/ Mg 4/ Al4/ T5/ V6/ m7/ Fe3/ Zn3/ Mn3/ Cu3/

(cm) g dm3 mg dm-3 cmolc dm-3 % mg dm-3

0-20 4,91 12,75 40 19 0,76 0,16 0,88 6,64 14,73 47,38 166 0,92 2,27 1,07

20-40 4,61 2,21 12 8 0,35 0,07 1,00 4,84 9,37 68,8 240 0,47 1,69 0,61

1/ H2O Relação solo:solução 1:2,5; 2/ Matéria orgânica = C (carbono orgânico) x 1,724 - Walkley-Black; 
3/ Extrator Mehlich 1; 4/ Extrator KCl 1 mol L-1; 5/ Capacidade de troca catiônica a pH 7,0; 6/ Saturação por 

bases; 7/ Saturação de alumínio. 

Quadro 1. Dados médios observados das características químicas do solo coletado antes da instalação 
do experimento, no dia 04 de dezembro de 2008. 

A altitude da área experimental é de 50 m; latitude de 3º 15’ S; longitude de 60º 20’ 
W. O clima, segundo a classificação de Köppen, é tropical chuvoso tipo Afi (Antonio, 2005). 

Os tratamentos foram constituídos de quinze cultivares de mamão, indicadas 
no Quadro 5. A cultivar Regina foi selecionada, de forma empírica, por um produtor de 
Iranduba/AM. As duas cultivares, nomeadas como Plus Seed e Isla, foram adquiridas no 
comércio local, em Manaus. As outras doze cultivares foram introduzidas do Estado do 
Espírito Santo.

O espaçamento adotado foi de 3,5 m x 2,0 m. Delineamento experimental de blocos 
casualizados. A unidade experimental foi constituída de 10 plantas em linha. A população, 
de 600 plantas, após sexagem. 

Inicialmente, a área foi arada e gradeada e recebeu calagem em área total, com 
calcário dolomítico (PRNT = 90%) para elevar a soma em bases para 80%, que foi 
incorporado a cerca de 20 cm de profundidade, com a grade niveladora. Posteriormente, 
foram abertos sulcos com implemento acoplado ao trator. Nos sulcos foram distribuídos, 
por metro, 6 litros de esterco-de-aves, 300 gramas de superfosfato simples, 40 gramas de 
cloreto de potássio. O transplante das mudas para o campo foi realizado no dia 29/04/2009. 
No dia 12/06/2009 iniciou-se o programa de adubação em cobertura das plantas, seguindo 
frequência mensal de parcelamentos. No dia 25/07/2009, instalou-se o sistema de irrigação 
com fitas gotejadoras. Os demais tratos culturais, monitoramento e controle fitossanitário 
seguiram as recomendações de Martins & Costa (2003) e Noronha et al. (2005). 

Foram avaliados, em duas épocas (01/03/2010 e 25/05/2010), os teores dos 
nutrientes (g kg-1) Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) e 
Enxofre (S), aferidos em “limbos” e “pecíolos” e, em dois períodos (jan/fev/mar e abr/mai/
jun), a produtividade de frutos comerciais, de quinze cultivares de mamoeiro.  
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Para as avaliações dos teores de macronutrientes, nas duas épocas, foram 
coletadas, das quinze cultivares de mamoeiro, de cada repetição, quatro folhas, sendo 
uma folha de cada planta, que apresentavam em sua axila uma flor recentemente aberta, 
separando-se as estruturas “limbos” e “pecíolos”. No laboratório, as análises seguiram a 
metodologia recomendada por Malavolta et. al. (1997). 

Para as avaliações das produtividades de frutos comerciais, nos dois períodos, foram 
coletados, semanalmente, frutos em ponto de colheita, que são aqueles que apresentam 
estrias ou faixas em sua casca com cerca de 50% de coloração amarela. Os frutos foram 
destacados das plantas por meio de torção até a ruptura do pedúnculo. 

Os frutos não-comerciais, que são aqueles com peso abaixo de 350 gramas, com 
deformações, apresentando cascas enrugadas, com manchas, com danos mecânicos e 
ainda com coloração destoante da variedade, não foram incluídos nas análises.  

Os dados médios foram submetidos à análise de variância usando-se o software 
(Sisvar® software 5.6) (Ferreira, 2011), e as médias das características foram comparadas 
entre as cultivares por meio do Teste Scott-Knott (1974) a 5%, para as fontes de variação 
“cultivar”, “estrutura da folha amostrada” e, “cultivar x estrutura da folha amostrada” para 
os nutrientes das amostras coletadas nas duas épocas e, para as fontes “cultivar”, “período 
de colheita”, “cultivar x período de colheita”, para a produtividade, dos períodos jan/fev/mar 
e abr/mai/jun.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na avaliação realizada em 01/03/2010, houve efeito significativo de “cultivar” para 

as variáveis N, P e S, de parte da folha para N, P, Ca, Mg e S, e da interação cultivar x 
parte da folha para P e S. O resumo da análise de variância desses dados é apresentado 
no Quadro 2.  

FV GL
QM

N P K Ca Mg S
Bloco 3 15,79 10,52 193,81 54,05 10,87 4,01
Cultivar 14 20,97** 1,19* 51,73 7,93 0,68 2,80**
Parte 1 55156,54** 304,26** 7077,12** 303,85** 309,12** 226,46**
Cultivar*Parte 14 6,68 1,78** 56,89 3,92 1,08 1,58*
Erro 87 6,61 0,63 44,79 4,87 0,73 0,76
CV (%) 7,60 13,58 19,33 13,86 10,70 20,76
Média Geral 33,85 5,87 34,62 15,92 7,98 4,21

* e ** significativo, respectivamente, a 5 e 1% pelo teste de F.

Quadro 2. Quadrados médios das variáveis nitrogênio (N), fósforo (P) potássio (K), cálcio (Ca), 
magnésio (Mg) e, enxofre (S), avaliadas em limbos e pecíolos foliares, coletados no dia 01/03/2010  
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Na avaliação realizada em 25/05/2010, houve efeito significativo de “cultivar” para 
as variáveis K, Ca, Mg e S, de parte da folha para N, P, K, Ca, Mg e S, e da interação 
cultivar x parte da folha para K, Ca e S. O resumo da análise de variância desses dados é 
apresentado no Quadro 3.  

FV GL
QM

N P K Ca Mg S
Bloco 3 54,20 9,76 508,58 11,14 4,16 4,03
Cultivar 14 43,55 1,19 284,04** 27,15** 3,039** 1,43**
Parte 1 51875,21** 231,16** 18481,47** 487,23** 477,84** 476,89**
Cultivar*Parte 14 30,79 0,36 134,68* 10,86* 0,89 1,05*
Erro 87 27,18 0,67 66,93 5,78 0,98 0,59
CV (%) 15,03 14,73 18,16 15,87 14,98 18,16
Média Geral 34,69 5,57 45,06 15,16 6,60 4,23

* e ** significativo, respectivamente, a 5 e 1% pelo teste de F.

Quadro 3. Quadrados médios das variáveis nitrogênio (N), fósforo (P) potássio (K), cálcio (Ca), 
magnésio (Mg) e, enxofre (S), avaliadas em limbos e pecíolos foliares, coletados no dia 25/05/2010 

Houve efeito altamente significativo de “cultivar”, de “período de colheita” e da 
interação “cultivar x período de colheita”, para a “produtividade trimestral de frutos 
comerciais” (PTFC). O resumo da análise de variância desses dados é apresentado no 
Quadro 4.  

FV GL
Quadrado médio

PTFC
Bloco 3 43,64**
Cultivar (C) 14 90,83**
Período de colheita (PC) 1 1.718,17**
C x PC 14 42,89**
Erro 87 10,76
CV (%) 35
Média Geral 9,30

** Significativo a 1% pelo teste de F.

Quadro 4. Quadrados médios da variável “produtividade trimestral de frutos comerciais” (PTFC), nos 
períodos de colheita Jan/Fev/Mar e Abr/Mai/jun, do ano de 2010, de quinze cultivares de mamoeiros.

No Quadro 5, são apresentados os dados da característica “produtividade trimestral 
de frutos comerciais” (PTFC), nos períodos Jan/Fev/Mar e Abr/Mai/Jun do ano de 2010, 
com as comparações das médias entre as cultivares e destas, entre os dois períodos de 
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colheita. 

Cultivares de 
Mamoeiro

PTFC
J/F/M A/M/J

(t ha-1) % PVA (t ha-1) % PVA
Caliman 01 17,25aA 100 1 19,51aA 100 1

Brilhoso 9,29bA 53,86 2 2,84cB 14,56 15

Caliman M-5 9,00bB 51,42 3 16,76aA 85,90 3

Sunrise Solo P. K. 6,93cB 40,17 4 17,28aA 88,57 2

Isla 6,66cB 38,60 5 12,66aA 64,89 10

Solo BS 6,10cB 35,36 6 14,24aA 72,99 6

THBGG 5,00cB 28,99 7 13,65aA 69,96 8

Sunrise Solo 4,61cB 26,72 8 13,69aA 70,17 7

Diva 3,90cB 22,60 9 10,89bA 55,82 11

Taiwan 3,89cB 22,55 10 16,02aA 82,11 4

Gran Golden 3,10cB 17,97 11 13,44aA 68,89 9

Regina 2,61cB 15,13 12 15,62aA 80,06 5

Plus Seed 2,23cB 12,92 13 9,81bA 50,28 13

Golden 1,32cB 7,65 14 10,13bA 51,92 12

BSA 0,89cB 5,16 15 9,78bA 50,13 14

Médias seguidas de letras iguais, minusculas na coluna (comparação de cultivares) e maiusculas na 
linha (comparação entre os dois períodos), não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott a 5%. PVA: 

Posição no ranking de produtividade em valores absolutos, dentro de cada período de colheita.

Quadro 5. Dados médios estimados da característica “produtividade trimestral de frutos comerciais” 
(PTFC), nos períodos Jan/Fev/Mar e Abr/Mai/Jun do ano de 2010, de quinze cultivares de mamoeiro, 

com as comparações das médias entre as cultivares e entre os períodos de colheita 

Em geral, as cultivares apresentaram maior produtividade trimestral de frutos 
comerciais (PTFC) no período abr/mai/jun do que no período jan/fev/mar (Quadro 5). Houve 
diferenças significativas entre as cultivares, nos dois períodos estudados. Caliman 01 se 
destacou entre todas, exibindo a maior produtividade, tanto no período jan/fev/mar como 
também no período abr/mai/jun, respectivamente, 17,3 t./ha-1 e 19,5 t./ha-1. 

No período jan/fev/mar houve grande variação da PTFC entre as cultivares, o que 
as classificaram em três grupos distintos, com a Caliman 01 se posicionando, de forma 
isolada, no primeiro grupo.

Por sua vez, no período abr/mai/jun, a cultivar Caliman 01, apesar de em valor 
absoluto também ter ficado em primeiro lugar, não diferiu significativamente das cultivares 
Sunrise Solo P. K., Caliman M-5, Taiwan, Regina, Solo B S, Sunrise Solo, THBGG, Gran 
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Golden e, Isla.
Nota-se também no Quadro 5 que, as cultivares que constituíram os grupos “b” e 

“c” no período jan/fev/mar não são as mesmas que constituíram os grupos equivalentes no 
período abr/mai/jun.  

Comparando os dois períodos entre si, notamos que apenas a cultivar Caliman 01 
apresentou PTFC equivalentes em jan/fev/mar e abr/mai/jun, não diferindo entre si em nível 
de 5%, pelo teste Scott & Knott. As demais cultivares apresentaram maior PTFC no período 
abr/mai/jun, exceto a cultivar Brilhoso, que foi maior no período jan/fev/mar.

No Quadro 6 são apresentados os dados da PTFC da colheita do período Jan/Fev/
Mar, do ano de 2010, com as comparações das médias entre as cultivares, e os dados 
dos macronutrientes, das amostras de pecíolos coletados em 01/03/2010, também com as 
comparações das médias entre as cultivares.

Visando estabelecer uma relação entre estado nutricional das plantas (N, P, K, Ca, 
Mg e S), aferidos em pecíolos foliares, e a produtividade trimestral de frutos comerciais 
(PTFC), para o trimestre jan/fev/mar, as cultivares foram agrupadas em ordem decrescente 
de produtividade (médias comparadas entre as cultivares), estabelecendo-se o índice 
100% para a mais produtiva e calculando os percentuais das demais cultivares com base 
na mais produtiva, que no período foi a Caliman 01 (Quadro 6). Alinhadas com a PTFC das 
cultivares, foram lançadas as respectivas médias de seus teores de macronutrientes nos 
pecíolos foliares, que também foram comparados entre as cultivares.  

A produtividade de frutos comerciais variou bastante no período de colheita jan/
fev/mar (Quadro 6), com as cultivares sendo estratificadas em três grupos (a, b, c). 
Destaque para a cultivar Caliman 01, única representante do grupo “a”, com 17,25 t ha-1. Na 
segunda posição, duas cultivares se posicionaram no grupo “b”, sendo a cultivar Brilhoso 
(9,29 t ha-1) e Caliman M-5 (9,0 t ha-1) as representantes deste grupo, não tendo diferido 
significativamente entre si. 

A cultivar Regina, que na época da condução desta pesquisa era a mais cultivada 
pelos produtores do município de Iranduba/AM, se posicionou no terceiro e último grupo, 
com a produção de apenas 2,61 t ha-1, seguida das cultivares Plus Seed, Golden e BSA, 
que ficaram na última posição, não tendo estas quatro cultivares diferido significativamente 
entre si. 
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Cultivares de 
Mamoeiro

PTFC
Jan/Fev/Mar

Pecíolo Foliar 
Data de coleta: 01/03/2010

N P K Ca Mg S

(t ha-1) % g kg-1

Caliman 01 17,25a 100 11,18 
a

4,62 a 33,24 b 13,58 a 7,07 a 2,27 b

Brilhoso 9,29b 53,86 13,85 
a

4,20 a  43,88 a 13,72 a 5,67 a 2,99 b 

Caliman M-5
9,00b 51,42 10,92 

a 
3,38 a 38,49 b 16,40 a 5,41 a 7,29 a 

Sunrise Solo 
P. K. 6,93c

40,17 11,73 
a 

4,13 a 38,38 b 14,62 a 6,62 a 3,95 a 

Isla 6,66c
38,60 11,76 

a 
3,84 a 36,63 b 11,88 a 5,55 a 3,30 a 

Solo BS 6,10c
35,36 11,41 

a 
4,27 a 43,18 a 13,42 a 6,39 a 4,72 a 

THBGG 5,00c
28,99 13,71 

a 
4,70 a 50,01 a 15,18 a 6,97 a 3,33 a 

Sunrise Solo 4,61c
26,72 12,17 

a 
4,12 a 41,75 a 14,33 a 6,28 a 2,61 b 

Diva 3,90c
22,60 12,33 

a 
4,57 a 42,91 a 13,16 a 5,82 a 1,89 b 

Taiwan 3,89c
22,55 12,67 

a 
4,87 a 45,24 a 13,80 a 6,29 a 2,51 b 

Gran Golden 3,10c
17,97 12,96 

a 
4,03 a 46,28 a  13,45 a 6,22 a 3,75 a 

Regina 2,61c
15,13 12,07 

a 
4,50 a 44,99 a 14,77 a 7,33 a 2,37 b 

Plus Seed 2,23c
12,92 12,78 

a 
4,26 a 41,92 a 16,21 a 6,77 a 2,21 b 

Golden 1,32c
7,65 12,92 

a 
3,80 a 38,47 b 15,12 a 6,38 a 2,02 b 

BSA 0,89c
5,16 13,75 

a 
4,81 a 49,14 a 15,25 a 6,94 a 2,71 b 

*: NMS: 0,05.  Média harmônica do número de repetições (r): 4

Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem significativamente entre sí em nível de 5%.

Quadro 6. Dados médios estimados de produtividade trimestral de frutos comerciais (PTFC) de 
cultivares de mamoeiro, em toneladas por hectare (t ha-1), com respectivos percentuais em relação ao 
maior (100%), colhidos no período jan/fev/mar de 2010, e teores dos nutrientes (g kg-1) Nitrogênio (N), 
Fósforo (P) e Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) e Enxofre (S), aferidos em pecíolos foliares de 
quinze cultivares de mamoeiros, coletados em  01/03/2010, com as comparações das médias por meio 

do Teste Scott-Knott (1974) a 5%*, para as fontes de variação “cultivar”, “parte da folha amostrada” 
e, “cultivar x parte da folha amostrada” para nutrientes e, “cultivar”, “período de colheita”, “cultivar x 

período de colheita” para produtividade.

Observa-se também no Quadro 6 que, na época de coleta 01/03/2010, os pecíolos 
foliares mostraram grande homogeneidade dos teores de N, P, Ca e Mg, para as quinze 
cultivares, todas se enquadrando no grupo “a”, não tendo estas diferido significativamente 
entre si para nenhum destes quatro macronutrientes. 
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Por sua vez, o K e o S revelaram comportamento diferencial de seus teores nos 
pecíolos foliares entre as cultivares. Para o K, cinco cultivares se posicionaram no grupo 
“b”, mas, esses menores teores não se refletiram em menor produtividade, visto que quatro 
destas cinco cultivares estão enquadradas entre as cinco que apresentaram as maiores 
produtividades de frutos comerciais. 

Com relação ao S, apenas seis cultivares se posicionaram no grupo “a”. 
Semelhantemente ao que foi constatado com o K, duas cultivares que se posicionaram no 
grupo “b” do S ficaram entre as duas mais produtivas, que são Caliman 01 e a Brilhoso.

No Quadro 7 são apresentados os dados da PTFC da colheita do período Jan/Fev/
Mar, do ano de 2010, com as comparações das médias entre as cultivares, e os dados 
dos macronutrientes, das amostras de limbos coletados em 01/03/2010, também com as 
comparações das médias entre as cultivares.

Visando estabelecer uma relação entre estado nutricional das plantas (N, P, K, 
Ca, Mg e S), aferidos em limbos foliares, e a produtividade trimestral de frutos comerciais 
(PTFC), para o trimestre jan/fev/mar, as cultivares foram agrupadas em ordem decrescente 
de produtividade (médias comparadas entre as cultivares), estabelecendo-se o índice 
100% para a mais produtiva e calculando os percentuais das demais cultivares com base 
na mais produtiva, que no período foi a Caliman 01 (Quadro 7). Alinhadas com essas 
cultivares, foram lançadas as respectivas médias de seus teores de macronutrientes nos 
limbos foliares coletados na época 01/03/2010, que também foram comparados entre as 
cultivares.

As considerações para a produtividade apresentadas no Quadro 6, são válidas 
também para o Quadro 7.

Na época de coleta 01/03/2010 (Quadro 7), os limbos foliares revelaram grande 
homogeneidade dos teores de K, Ca e Mg, para as quinze cultivares, todas colocadas 
no grupo “a”, não tendo estas diferido entre si para nenhum destes três macronutrientes. 
Notamos que apenas o Ca e o Mg evidenciaram comportamentos semelhantes entre as 
duas partes da folha analisadas, os pecíolos e os limbos, respectivamente, Quadros 6 e 7. O 
K apresentou também uma tendência, para a maioria das cultivares, de ter homogeneidade 
dos teores, tanto em pecíolos como em limbos.
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Cultivares 
de 
Mamoeiro

PTFC
Jan/Fev/Mar

Limbo Foliar 
Data de coleta: 01/03/2010

N P K Ca Mg S

(t ha-1) % g kg-1

Caliman 01 17,25a 100 53,64 b 6,80 b                                      25,78 a                                      16,06 a                                     9,77 a                                       4,04 b

Brilhoso 9,29b 53,86 56,64 a 8,35 a 28,83 a 18,90 a 9,62 a 5,39 b

Caliman M-5 9,00b 51,42 51,52 b 8,63 a  29,64 a 16,70 a 9,82 a 5,16 b 

Sunrise Solo 
P. K. 6,93c

40,17 51,96 b 7,00 b 27,82 a 18,46 a 9,35 a 5,43 b 

Isla 6,66c 38,60 54,04 b 6,89 b 26,11 a 16,68 a 9,88 a 5,59 b 

Solo BS 6,10c 35,36 54,01 b 8,02 a 29,81 a 16,42 a 9,91 a 6,25 a 

THBGG 5,00c 28,99 58,88 a 7,53 b 24,73 a 18,27 a 9,48 a 5,46 b 

Sunrise Solo 4,61c 26,72 54,76 b 6,57 b 25,60 a 18,32 a 9,21 a 6,04 b 
Diva 3,90c 22,60 52,70 b 6,61 b 28,99 a 16,79 a 9,19 a 5,05 b 

Taiwan 3,89c 22,55 56,71 a 7,31 b 23,57 a 17,17 a 9,47 a 5,29 b 

Gran Golden 3,10c 17,97 58,44 a 7,86 a 30,34 a 16,86 a 9,69 a 5,83 b 
Regina 2,61c 15,13 54,73 b 7,84 a 26,06 a 16,07 a 9,24 a 5,29 b 
Plus Seed 2,23c 12,92 59,29 a 8,80 a 28,93 a 18,32 a 9,54 a 6,59 a 

Golden 1,32c 7,65 54,96 b 6,59 b 23,25 a 20,41 a 10,34 a 5,86 b 

BSA 0,89c 5,16 57,12 a 7,08 b 24,65 a 17,21 a 9,36 a 6,50 a 

*: NMS: 0,05.  Média harmônica do número de repetições (r): 4

Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem significativamente entre sí em nível de 5%.

Quadro 7. Dados médios estimados de produtividade trimestral de frutos comerciais (PTFC) de 
cultivares de mamoeiro, em toneladas por hectare (t ha-1), com respectivos percentuais em relação ao 
maior (100%), colhidos no período jan/fev/mar de 2010, e teores dos nutrientes (g kg-1) Nitrogênio (N), 
Fósforo (P) e Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) e Enxofre (S), aferidos em limbos foliares de 

quinze cultivares de mamoeiros, coletados em  01/03/2010, com as comparações das médias por meio 
do Teste Scott-Knott (1974) a 5%*, para as fontes de variação “cultivar”, “parte da folha amostrada” 
e, “cultivar x parte da folha amostrada” para nutrientes e, “cultivar”, “período de colheita”, “cultivar x 

período de colheita” para produtividade.

Com relação ao N nos limbos, apenas seis cultivares se enquadraram no grupo 
“a”. Entretanto, cinco entre as seis primeiras colocadas em produtividade exibiram teores 
de N nos limbos que as classificaram no grupo “b”, indicando que nem sempre as plantas 
que evidenciam os maiores teores de N nos limbos correspondem às mais produtivas, 
dependendo essa correlação da cultivar considerada.

Para o P, apesar da segunda e terceira colocadas em produtividade terem se 
enquadrado no grupo “a”, a primeira, a quarta e a quinta colocadas em produtividade se 
posicionaram no grupo “b” dos teores de P, o que reforça as evidências de que a correlação 
positiva entre teores de nutrientes e produtividade depende de uma série de fatores, 
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com destaques para o genótipo da planta, o nutriente em questão, dentre outros fatores 
concorrentes, que poderão interagir no sistema.  

Analisando o S nos limbos, notamos também uma grande uniformidade entre as 
cultivares, porém, com a maioria delas se enquadrando no grupo “b”. Apenas as cultivares 
colocadas na sexta, décima terceira e décima quinta posições de produtividade se 
enquadraram no grupo “a” do S no limbo. Esses resultados reforçam ainda mais que nem 
sempre os maiores teores do nutriente corresponde às maiores produtividades de frutos 
comerciais, dependendo de outros fatores, com destaque para o genótipo da planta. 

No Quadro 8 são apresentados os dados da PTFC da colheita do período Abr/Mai/
Jun, do ano de 2010, com as comparações das médias entre as cultivares, e os dados 
dos macronutrientes, das amostras de pecíolos coletados em 25/05/2010, também com as 
comparações das médias entre as cultivares.

Visando estabelecer uma relação entre estado nutricional das plantas (N, P, K, Ca, 
Mg e S), aferidos em pecíolos foliares, e a produtividade trimestral de frutos comerciais 
(PTFC), para o trimestre Abr/Mai/Jun, as cultivares foram agrupadas em ordem decrescente 
de produtividade (médias comparadas entre as cultivares), estabelecendo-se o índice 100% 
para a mais produtiva e calculando os percentuais das demais cultivares com base na mais 
produtiva que, também nesse novo período, foi a Caliman 01 (Quadro 8). Alinhadas com 
essas cultivares, foram lançadas as respectivas médias de seus teores de macronutrientes 
nos pecíolos foliares coletados na época 25/05/2010, que também foram comparados entre 
as cultivares.

Cultivares de 
Mamoeiro

PTFC
Abr/Mai/Jun

Pecíolo Foliar 
Data de coleta: 25/05/2010

N P K Ca Mg S

(t ha-1) % g kg-1

Caliman 01 19,51a 100 12,50 a 3,63 a 36,12 c 15,16 b 5,62 a 1,95 a 

Sunrise Solo P. K.  
17,28a 88,57 11,81 a 4,23 a 53,63 b 11,54 b 4,41 b 2,27 a 

Caliman M-5 16,76a 85,90 12,20 a 3,45 a 52,08 b 19,39 a 5,24 a 2,00 a 

Taiwan 16,02a 82,11 14,52 a 4,42 a 60,54 a 13,59 b 4,43 b 2,66 a 

Regina 15,62a 80,06 12,40 a 4,75 a 52,54 b 12,54 b 4,25 b 2,10 a 

Solo BS 14,24a 72,99 11,46 a 4,03 a 52,96 b 10,50 b 4,12 b 2,20 a 

Sunrise Solo 13,69a 70,17 12,87 a 3,71 a 45,78 c 12,92 b 4,17 b 1,80 a 

THBGG 13,65a 69,96 15,48 a 4,35 a 65,77 a 13,15 b 5,14 a 2,33 a 
Gran Golden 13,44a 68,89 14,04 a 4,04 a 56,17 b 11,69 b 4,25 b 1,96 a 
Isla 12,66a 64,89 13,67 a 4,96 a 63,22 a 14,22 b 5,32 a 2,37 a 
Diva 10,89b 55,82 14,14 a 4,19 a 55,04 b 13,07 b 4,52 b 1,77 a 
Golden 10,13b 51,92 16,62 a 3,68 a 56,83 b 11,22 b 4,25 b 2,15 a 
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Plus Seed 9,81b 50,28 14,94 a 3,84 a 70,86 a 12,93 b 4,43 b 2,35 a 

BSA 9,78b 50,13 15,91 a 5,03 a 66,27 a 14,16 b 5,53 a 2,76 a 

Brilhoso 2,84c 14,56 15,92 a 4,46 a 74,29 a 11,06 b 3,44 b 2,82 a 

*: NMS: 0,05.  Média harmônica do número de repetições (r): 4

Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem significativamente entre sí em nível de 5%.

Quadro 8. Dados médios estimados de produtividade trimestral de frutos comerciais (PTFC) de 
cultivares de mamoeiro, em toneladas por hectare (t ha-1), com respectivos percentuais em relação ao 
maior (100%), colhidos no período abr/mai/jun de 2010, e teores dos nutrientes (g kg-1) Nitrogênio (N), 
Fósforo (P) e Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) e Enxofre (S), aferidos em pecíolos foliares de 
quinze cultivares de mamoeiro, coletados em  25/05/2010, com as comparações das médias por meio 

do Teste Scott-Knott (1974) a 5%*, para as fontes de variação “cultivar”, “parte da folha amostrada” 
e, “cultivar x parte da folha amostrada” para nutrientes e, “cultivar”, “período de colheita”, “cultivar x 

período de colheita” para produtividade. 

No Quadro 8, nota-se que no período de colheita abr/mai/jun houve uma maior 
homogeneidade de produtividade de frutos comerciais entre as dez  primeiras colocadas, 
que se posicionaram todas no grupo “a”. Apenas quatro cultivares se posicionaram no 
grupo “b” e uma cultivar no grupo “c”. Portanto, as cultivares se comportaram de forma bem 
diferente entre os dois períodos avaliados, apesar de a cultivar Caliman 01 ter sido a mais 
produtiva nos dois períodos. 

Nota-se também que nesse segundo período avaliado (abr/mai/jun), a cultivar 
Regina, que era a mais popular dos produtores de Iranduba, recuperou posição, tendo 
se posicionado, em termos absolutos, em quinto lugar de produtividade, com 15,62 t ha-1, 
equivalendo à 80,06% da produtividade da primeira colocada, a Caliman 01 (19,51 t ha-1). 

Na época de coleta 25/05/2010 (Quadro 8), observa-se que os teores de 
macronutrientes nos pecíolos revelaram comportamento um pouco diferente, quando 
comparado com o período de coleta das amostras em 01/03/2010.  

Nas amostras coletadas em 25/05/2010, houve grande homogeneidade dos teores 
de N, P e S entre as quinze cultivares, todas tendo se enquadrado no grupo “a”.  

Já para o K, a cultivar mais produtiva, a Caliman 01, exibiu o mais baixo teor, 
sugerindo, mais uma vez, não haver correlação positiva entre este nutriente no pecíolo e a 
produtividade, conforme constatado também em pecíolos coletados na época 01/03/2010, 
para a primeira, a terceira, a quarta e a quinta cultivar melhor colocada em produtividade 
de frutos comerciais. 

Com relação ao Ca e Mg, a maioria das cultivares se posicionaram no grupo “b”, 
com apenas a terceira cultivar mais produtiva se posicionando no grupo “a” para Ca, e as 
cultivares da primeira, terceira, oitava, décima e décima quarta posição de produtividade 
classificadas no grupo “a” para Mg. 

No Quadro 9 são apresentados os dados da PTFC da colheita do período Abr/Mai/
Jun, do ano de 2010, com as comparações das médias entre as cultivares, e os dados 
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dos macronutrientes, das amostras de limbos coletados em 25/05/2010, também com as 
comparações das médias entre as cultivares.

Visando estabelecer uma relação entre estado nutricional das plantas (N, P, K, Ca, Mg 
e S), aferidos em limbos foliares, e a produtividade trimestral de frutos comerciais (PTFC), 
para o trimestre Abr/Mai/Jun, as cultivares foram agrupadas em ordem decrescente de 
produtividade (médias comparadas entre as cultivares), estabelecendo-se o índice 100% 
para a mais produtiva e calculando os percentuais das demais cultivares com base na 
mais produtiva que, também nesse outro período avaliado, foi a Caliman 01 (Quadro 9). 
Alinhadas com essas cultivares, foram lançadas as respectivas médias de seus teores de 
macronutrientes nos limbos foliares coletados na época 25/05/2010, que também foram 
comparados entre as cultivares. 

Cultivares de 
Mamoeiro

PTFC
Abr/Mai/Jun

Limbo Foliar 
Data de coleta: 25/05/2010

N P K Ca Mg S
(t ha-1) % g kg-1

Caliman 01 19,51a 100 51,64 a 6,10 a 28,40 a 21,92 a 10,09 a 4,73 b

Sunrise Solo P. K. 17,28a 88,57 53,74 a 7,05 a 30,95 a 15,46 b 8,13 a 6,21 a 

Caliman M-5 16,76a 85,90 56,17 a 7,04 a 35,56 a 17,61 b 8,82 a 7,29 a 

Taiwan 16,02a 82,11 43,80 b 7,17 a 35,61 a 17,90 b 8,46 a 6,22 a 

Regina 15,62a 80,06 56,06 a 7,59 a 32,11 a 14,18 b 7,86 a 5,13 b 

Solo BS 14,24a 72,99 58,23 a 6,29 a 29,48 a 14,32 b 7,06 a 5,56 b 

Sunrise Solo 13,69a 70,17 53,40 a 7,09 a 31,74 a 20,40 a 9,67 a 6,28 a 

THBGG 13,65a 69,96 58,28 a 6,98 a 33,71 a 16,92 b 8,48 a 5,59 b 
Gran Golden 13,44a 68,89 59,38 a 6,77 a 32,00 a 17,00 b 8,33 a 6,52 a 
Isla 12,66a 64,89 54,07 a 7,36 a 33,05 a 19,96 a 9,81 a 6,77 a 
Diva 10,89b 55,82 55,33 a 6,98 a 30,65 a 17,14 b 8,70 a 6,69 a 
Golden 10,13b 51,92 59,15 a 6,84 a 31,79 a 16,22 b 8,55 a 6,33 a 
Plus Seed 9,81b 50,28 56,76 a 6,76 a 32,68 a 17,09 b 8,46 a 6,46 a 

BSA 9,78b 50,13 57,42 a 6,93 a 31,18 a 15,06 b 8,50 a 6,23 a 

Brilhoso 2,84c 14,56 58,81 a 7,45 a 40,87 a 16,41 b 8,07 a 7,29 a 

*: NMS: 0,05.  Média harmônica do número de repetições (r): 4

Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem significativamente entre sí em nível de 5%.

Quadro 9. Dados médios estimados de produtividade trimestral de frutos comerciais (PTFC) de 
cultivares de mamoeiro, em toneladas por hectare (t ha-1), com respectivos percentuais em relação ao 
maior (100%), colhidos no período abr/mai/jun de 2010, e teores dos nutrientes (g kg-1) Nitrogênio (N), 
Fósforo (P) e Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) e Enxofre (S), aferidos em limbos foliares de 

quinze cultivares de mamoeiros, coletados em  25/05/2010, com as comparações das médias por meio 
do Teste Scott-Knott (1974) a 5%*, para as fontes de variação “cultivar”, “parte da folha amostrada” 
e, “cultivar x parte da folha amostrada” para nutrientes e, “cultivar”, “período de colheita”, “cultivar x 

período de colheita” para produtividade
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As considerações para a produtividade que foram apresentadas para o Quadro 8, 
são também válidas para o Quadro 9.

Notamos, na data de coleta das amostras de limbos em 25/05/2010, diferenças 
consideráveis, quando comparada com a data 01/03/2010. Verificou-se uma grande 
homogeneidade nos teores de N, P, K, Mg e S em limbos foliares, com todas as cultivares 
se posicionando no grupo “a”, exceto os casos: cultivar Taiwan que se enquadrou no grupo 
“b” para N; cultivares Caliman 01, Solo B S, THBGG e Regina, que se enquadraram no 
grupo “b” para S.

Com relação aos teores de Ca nos limbos, houve também grande homogeneidade 
entre as cultivares, com a maioria delas se posicionando no grupo “b”, exceção feita às 
cultivares Caliman 01, Isla e Sunrise Solo, classificadas no grupo “a”. 

4 |  SÍNTESE DAS AVALIAÇÕES REALIZADAS RELATIVAS AOS PERÍODOS 
DE COLHEITA DE FRUTOS (JAN/FEV/MAR E ABR/MAI/JUN) E ÀS ÉPOCAS DE 
COLETAS DE AMOSTRAS DE PECÍOLOS E LIMBOS (01/03/2010 E 25/05/2010) 

A cultivar, o período de colheita e a interação entre ambos afetam a produtividade 
de frutos comerciais.

A cultivar Caliman 01 se destacou entre as quinze cultivares avaliadas, tanto no 
primeiro como no segundo trimestre, apresentando as maiores produtividades de frutos 
comerciais. 

A cultivar Regina, selecionada empiricamente pelos produtores de Iranduba, 
apresentou uma baixa produtividade de frutos comerciais no primeiro trimestre, tendo se 
recuperado da décima segunda posição para a quinta posição, no segundo trimestre.

Na coleta das amostras de pecíolos da data 01/03/2010, houve grande homogeneidade 
dos teores de N, P, Ca e Mg, para as quinze cultivares, todas se enquadrando no grupo “a”, 
representando os maiores teores.

Em 01/03/2010, a maioria das cultivares revelaram os maiores teores de K nos 
pecíolos (grupo a), porém, quatro entre as cinco cultivares mais produtivas apresentaram 
teores que as enquadraram no grupo “b”.

Com os teores de S em 01/03/2010, apenas seis cultivares se posicionaram no 
grupo “a”, porém, as duas mais produtivas (Caliman 01 e Brilhoso), se posicionaram no 
grupo “b”. 

Em 01/03/2010, os limbos foliares revelaram grande homogeneidade dos teores de 
K, Ca e Mg, para as quinze cultivares, todas colocadas no grupo “a”.

Em 01/03/2010, apenas Ca e Mg evidenciaram comportamentos semelhantes entre 
pecíolos e limbos, com o K mostrando uma tendência a esse mesmo comportamento.

Com os teores de N nos limbos (01/03/2010), apenas seis cultivares se enquadraram 
no grupo “a”, entretanto, cinco entre as seis primeiras colocadas em produtividade exibiram 
teores de N nos limbos que as classificaram no grupo “b”.
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Nem sempre as plantas que evidenciam os maiores teores de N nos limbos 
(01/03/2010) correspondem às mais produtivas, dependendo essa correlação da cultivar 
considerada.

Para os teores de P no limbo (01/03/2010), apesar da segunda e terceira cultivares 
mais produtivas terem se enquadrado no grupo “a”, a primeira, a quarta e a quinta colocadas 
em produtividade se posicionaram no grupo “b” dos teores de P.

Há evidências de que a correlação positiva entre teores de nutrientes no limbo 
e produtividade (01/03/2010) depende de uma série de fatores, com destaques para o 
genótipo da planta, o nutriente em quastão, dentre outros fatores concorrentes, que 
poderão interagir no sistema.

Para teor de S no limbo (01/03/2010), houve também grande uniformidade entre 
as cultivares, com a maioria delas se enquadrando no grupo “b”. Apenas as cultivares 
colocadas na sexta, na décima terceira e na décima quinta posições de produtividade se 
enquadraram no grupo “a” do S no limbo.

Há evidências que nem sempre os maiores teores de S no limbo  (01/03/2010) 
correspondem às maiores produtividades de frutos comerciais, dependendo de outros 
fatores, com destaque para o genótipo da planta.

Os pecíolos coletados em 25/05/2010 exibiram teores de N, P e S com grande 
homogeneidade entre as cultivares, com todas se enquadrando no grupo “a”, diferente do 
observado no período anterior.

Para K nos pecíolos (25/05/2010), Caliman 01, a mais produtiva, exibiu o mais baixo 
teor.

Os dados (25/05/2010) sugerem não haver correlação positiva entre o K  no 
pecíolo e a produtividade, conforme constatado também em pecíolos coletados na época 
01/03/2010, para a primeira, a terceira, a quarta e a quinta cultivar melhor colocada em 
produtividade de frutos comerciais.

Para Ca e Mg nos pecíolos (25/05/2010), a maioria das cultivares se posicionaram 
no grupo “b”, com apenas a terceira cultivar mais produtiva se posicionando no grupo “a” 
para Ca, e as cultivares da primeira, da terceira, da oitava, da décima e da décima quarta 
posição de produtividade classificadas no grupo “a” para Mg. 

Houve grande homogeneidade nos teores de N, P, K, Mg e S em limbos foliares 
(25/05/2010), com todas as cultivares se posicionando no grupo “a”, exceto os casos: 
cultivar Taiwan que se enquadrou no grupo “b” para N; cultivares Caliman 01, Solo B S, 
THBGG e Regina, que se enquadraram no grupo “b” para S.

Para os teores de Ca nos limbos (25/05/2010), houve também grande homogeneidade 
entre as cultivares, com a maioria delas se posicionando no grupo “b”, exceção feita às 
cultivares Caliman 01, Isla e Sunrise Solo, classificadas no grupo “a”. 
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5 |  CONCLUSÕES
A produtividade de frutos comerciais é afetada pela cultivar, pelo período de colheita 

e pela interação entre estes dois fatores.
 A cultivar Caliman 01 se destacou entre as quinze cultivares testadas, no primeiro e 

no segundo trimestre, apresentando as maiores produtividades de frutos comerciais. 
A cultivar Regina, selecionada empiricamente pelos produtores de Iranduba, 

apresentou uma baixa produtividade de frutos comerciais no primeiro trimestre, tendo se 
recuperado da décima segunda posição para a quinta posição, no segundo trimestre.   

Os teores dos macronutrientes em pecíolos foliares apresentaram, em geral, grande 
homogeneidade entre as cultivares na mesma época e, considerável heterogeneidade, 
entre as duas épocas avaliadas.

Os teores dos macronutrientes em limbos foliares apresentaram, em geral, grande 
homogeneidade entre as cultivares na mesma época e, considerável heterogeneidade, 
entre as duas épocas avaliadas.

Para as avaliações do estado nutricional do mamoeiro podem ser utilizados 
tanto pecíolos como limbos foliares, com uma ligeira vantagem para os pecíolos que, 
aparentemente, são mais estáveis. 
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